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RESUMO – A qualidade da água é um problema de ordem pública, ela tem sido comprometida desde os mananciais, devido a influencia das atividades antrópicas. Este trabalho tem como principal objetivo avaliar a qualidade microbiológica da água no Córrego Boa Vista no Município de Botelhos-MG. Foram coletados um total de 5 amostras no mês de agosto (período seco), no dia 21. As coletas foram realizadas conforme a metodologia de disponibilizada pelo Laboratório de Bromatologia e Água do IFSULDEMINAS – Câmpus Muzambinho, e enviada ao mesmo, onde forma realizadas as análises microbiológicas. Conforme os parâmetros estabelecidos pela Norma de Qualidade da Água Potável, Portaria nº 2.914 do Ministério da Saúde, de 12 de Dezembro de 2011, todos os resultados obtidos estão impróprio para o consumo humano, causando risco à saúde.
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Introdução
Atualmente a água é uma das principais preocupações mundiais, ela é um dos recursos naturais mais utilizados pela humanidade, sendo essencial para a vida humana, como um bem de todos, devendo estar presente no ambiente com qualidade e quantidade adequada. Segundo Guerra, “a água é um recurso natural finito, cuja qualidade vem piorando devido ao aumento da população e a ausência de políticas públicas voltadas para a sua preservação”. Segundo a Declaração Universal dos Direitos da Água, “o direito à água é um dos direitos fundamentais do ser humano: o direito à vida, tal qual é estipulado no artigo 30 da Declaração Universal dos Direitos do Homem”.O comprometimento da qualidade das águas, esta relacionada com a falta de planejamento do uso destes recursos, os processos industriais, os efluentes domésticos, o crescimento desordenado das áreas urbanas, sendo estes grandes fontes de degradação da qualidade de recursos hídricos, (GUERRA, 2009). “Um estudo recente mostrou que aproximadamente 2 bilhões de habitantes enfrentam a falta de água no mundo, sendo que apenas 2,5% da água da Terra é doce, e apenas 0,08% estão em regiões acessíveis aos ser humano” (VER.SCIENCE, 2006). Nos países em desenvolvimento encontramos altos índices de mortalidade, claramente refletidos pela falta de tratamento adequado das águas, principalmente no meio rural, onde há uma grande veiculação hídrica de doenças (STUKEL et al, 1990).No Brasil há uma grande reserva superficial e subterrânea de água doce, aproximadamente 8.511.965 Km² , tornando-se um enorme potencial para diversos usos, mas infelizmente estes recursos estão sendo afetados diariamente e de forma drástica (REBOUÇAS,1997).Devido os problemas da qualidade das águas, estima-se que em todo mundo morrem por ano 12 milhões de pessoas. No Brasil considerando os registros do Sistema Único de Saúde - SUS, 80% das internações hospitalares estão relacionados a falta de tratamento adequado das águas, tornando as impróprias para o consumo ( GUERRA, 2009).A análise da qualidade das águas é importantíssima, visto que as concentrações anômalas de alguns elementos podem prejudicar a saúde humana e o meio ambiente. (Braga, 2002).Diante do exposto, o objetivo do nosso trabalho é avaliar a qualidade das características microbiológicas da água do Córrego Boa Vista no Município de Botelhos – MG para o consumo humano, com o intuito de verificar se a mesma esta de acordo com a legislação Vigente. 

Material e Métodos
Área de estudo
O presente trabalho será realizado no município de Botelhos – MG, localizado na região Sul/Sudoeste de Minas Gerais, com uma área de 334,089 km², população com 14.920 habitantes e inserido no domínio do bioma mata atlântica (IBGE 2010), o clima predominante e do tipo Cwa segundo a classificação climática de Köppen,, o solo e de predominância de Latossolo Vermelho Distrófico Típico, textura argilosa. A mineralogia da fração argila é predominantemente caulinítica, com ocorrência de gibbsita, goethita e hemetita, com solo ácido, com baixo CTC, enxofre e teor de fósforo disponível. O município se localiza na sub-bacia de Rio Grande, precisamente na GD3 – Entorno do Reservatório de Furnas (SEMAD), a bacia hidrográfica tem como seus principais cursos d’águas o Rio Pardo e Rio do Peixe. Já no perímetro urbano do município há o Córrego Bela Vista, Córrego Pirapetinga e o Córrego Boa Vista, sendo o último o objeto de estudo deste presente trabalho. O Córrego Boa Vista tem aproximadamente 3750 m de cumprimento, com sua nascente localizada fora do perímetro urbano e sue encontro com o Córrego Pirapetinga inserido no perímetro urbano (Carta do IBGE, folha SF-23-V-D-IV-1 BOTELHOS). 

Caracterização dos pontos de coleta
Neste contexto foram escolhidos 5 pontos para coleta, sendo o primeiro localizado em sua nascente e os demais no decorrer do curso d’água ate o encontro entre o mesmo ribeirão e o Ribeirão Piraptinga, as coletas foram realizadas no mês de agosto( período seco). As coordenadas de localização foram demarcada utilizando um GPS marca Astercon modelo Mobile Mappe 6, plotado com o softwares “Mobile Mapper Office”, e o seu entorno foi classificado visualmente de acordo com o uso e ocupação do solo de cada ponto, e os pontos foram os seguintes: PONTO 1:Ponto de coleta na Nascente do Córrego Boa Vista, localizado fora do perímetro urbano na cabeceira de um pequeno açude, com quase nenhuma cobertura vegetal e atividade de bovinocultura em seu entorno, com coordenada geográfica de referencia LAT: 21º39’53 e LONGT: 46º24’8”, altitude 1024 m.PONTO 2: Ponto de coleta no Córrego Boa Vista,  localizado no perímetro urbano logo abaixo do aterro de um açude, com seu entorno com predominância de macrofilas, e a presença de poucas residências acima do mesmo, com coordenada geográfica de referencia LAT: 21º39’34” e LONGT 46º24’17”, altitude 982 m. PONTO 3:Ponto de coleta no Córrego Boa Vista, localizado no perímetro urbano aos fundos do Bairro Boa Vista com residências em uma de suas margens e pastagem na outra, com coordenada geográfica de referencia LAT:21º39’11”. LONGT 46º24’10”, altitude 964 m. PONTO 4: Ponto de coleta no Córrego Boa Vista, localizado no perímetro urbano aos fundos do Bairro Vila Pereira, com seu entorno composto em sua totalidade de área urbana, uma margem residencial e a outra escolar, com coordenada geográfica de referencia LAT: 21º38’53”  LONGT: 46º23’52” , altitude 949 m. PONTO 5: Ponto de coleta no Córrego Boa Vista,  localizado no perímetro urbano aos fundos do Bairro Botelinho, com seu entorno composto em sua totalidade de área urbana com pontos comerciais e residenciais, com coordenada geográfica de referencia LAT: 21º31’27” LONGT: 46º24’2”, altitude 939 m.

Coletas, acondicionamento e analises das amostras
As coletas de amostras de água para análise da qualidade foi realizada segundo a metodologia disponibilizada pelo Laboratório de Bromatologia e Água IFSULDEMINAS – Câmpus Muzambinho, com os seguintes procedimento:

1. Foi adquirido gratuitamente o frasco esterilizado no laboratório de Bromatologia para prosseguir com a coleta.

2. Antes de coletar a água, lavou-se bem as mãos e passou álcool comum para descontaminação.

3. Com um algodão, limpou-se a boca do frasco com álcool comum, antes de abri-los.

4. No local de coleta da água, colocou o frasco por aproximadamente 1 min. sob a água. 

5. Destampou o frasco estéril e o colocou embaixo da fonte d'água até encher o recipiente.

6. Evitou tocar na borda do frasco para evitar contaminação e após isto tampou rapidamente.

7. As amostras foram entregue ao laboratório no prazo máximo de até 4 h após a coleta.

Estas foram analisadas pelo mesmo laboratório, sendo analisados os seguintes parâmetros microbiológicos: coliformes totais a 30º C e 45 º C e contagem padrão em placas, utilizando o método de analise Standart Methods for Examination of Water and Waste Water. 20º Edição. Após os resultados das analises da área de estudo este foi comparado com os padrões estabelecidos pela Norma de Qualidade da Água Potável, Portaria nº 2.914 do Ministério da Saúde, de 12 de Dezembro de 2011, podendo assim diagnosticar alterações na qualidade da água.   
Resultados e Discussão
Os resultados encontrados, nos mostra que os 05 (cinco) pontos coletados, desde a nascente a foz do Córrego Boa Vista, onde ele se encontra com o Córrego Bela Vista, apresentaram presença de Coliformes acima dos valores estabelecidos pela Norma de Qualidade da Água Potável, Portaria nº 2.914 do Ministério da Saúde, de 12 de Dezembro de 2011, que estabelece o padrão da potabilidade da água para consumo humano, assim os resultado acima estão em inconformidade com os mesmos (Tabela 1). A Portaria nº. 518/2004 do Ministério da Saúde estabelece como padrão microbiológico de potabilidade da água para consumo humano ausência de coliformes totais, coliformes termotolerantes ou Escherichia coli em 100 mL de água (BRASIL, 2004). A presença de coliformes totais na água pode indicar falha no tratamento ou recontaminação (NASCIMENTO et al., 2007). No entanto, a utilização de coliformes totais em parâmetros para avaliação de contaminação fecal é limitada pela existência de bactérias não fecais nesse grupo (BOMFIM et al., 2007).As amostras de 2 a 5 estão inserida no perímetro urbano do município, e o trecho onde estas amostras foram coletadas, ocorrem lançamentos de esgota sem tratamento, explicando assim os valores acima dos padrões. Já a amostra 1 esta foram do perímetro urbano, porem o local esta totalmente desprovido de qualquer tipo de ação de preservação, com isso há circulação de animais domésticos, silvestres e seres humanos no local, podendo ser a causa dos autos valores para coliformes, pois segundo Gonzales et al. (1982), em mananciais analisados no México, apresentaram presença de coliformes, devido as excretas de animais e humanas, onde se obteve nos resultados das análises alto índice de contaminação.Atualmente, as doenças são ocasionadas, principalmente, pelo fato dos micro-organismos serem transmitidos pela veiculação hídrica, ou seja, ingeridos na forma de água ou por alimentos contaminados por micro-organismos patogênicos, podendo causas enormes riscos a saúde humana. Informações a respeito da qualidade microbiológica da água de abastecimento público são relevantes na medida em que permitem o monitoramento dos sistemas públicos de tratamento de água e possibilitam a detecção de falhas e a adoção de medidas corretivas em determinadas fases do processo, levando à segurança alimentar do consumidor final (MICHELINA et al., 2006).

Tabela 1. Presença e coliformes fecais nos pontos amostrados.
	Ponto de Coleta
	Data da Coleta
	Horário da Coleta
	Coliformes Totais (a 30ºC) (NMP/100ml)
	Coliformes Fecais (Termo tolerantes ou a 45ºC) (NMP/100ml)
	(Contagem Padrão em Placas) (UFC/ml)

	1
	21/08/2013
	14:15
	Presença 
	Presença 
	1,1*102

	2
	21/08/2013
	14:35
	Presença 
	Presença 
	1,0*102

	3
	21/08/2013
	14:45
	Presença
	Presença
	90

	4
	21/08/2013
	15:04
	Presença
	Presença 
	1,6*103

	5
	21/08/2013
	15:40
	Presença 
	Presença
	7,8*103


Conclusões
Observando os resultados das análises das amostras, concluímos que a totalidade das amostras apresentou presença de coliformes superiores aos valores permitidos de acordo com os padrões de portabilidade do Ministério da Saúde. Impossibilitando assim, essa água para consumo humano. O Córrego Boa Vista está inserido em quase sua totalidade no perímetro urbano do município, e não passa por nenhum tipo de tratamento e também não ocorre nenhuma ação de preservação, o que seria necessário para a melhoria da qualidade da água, o que minimizaria a ocorrência de possíveis doenças transmitidas pela água.
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